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Jornal da Universidade Estadual de Santa Cruz

O ano letivo da Uni-
versidade Estadu-
al de Santa Cruz 

(UESC) foi aberto, no dia 21 de 
fevereiro, com a aula magna 
proferida pelo reitor Antonio 
Joaquim Bastos da Silva, con-
tando com a presença dos alu-
nos, professores e represen-
tantes de setores sociais das 
cidades de Ilhéus e Itabuna.

“UESC um patrimônio da 
região cacaueira” foi o tema 
discorrido pelo reitor que enfa-
tizou a história da Universida-
de, que teve início com escolas 
isoladas criadas nas cidades 
de Ilhéus e Itabuna na década 
de 60 (Faculdade de Direito de 
Ilhéus, Faculdade de Filosofia 
de Itabuna, e Faculdade de Ci-
ências Econômicas de Itabu-
na). Em 1972 ocorreu a união 
dessas escolas para a criação 
da Federação das Escolas 
Superiores de Ilhéus e Itabu-
na – FESPI, reunidas no atual 
Campus, transformando-se, 
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em 1991, na UESC, depois de 
muitas lutas e determinação 
da sociedade regional pela es-
tadualização da antiga FESPI.

“A UESC, nos últimos anos, 
não só tem crescido considera-
velmente em termos de valores 
absolutos, mas especialmen-
te em termos qualitativos. A 
UESC, hoje, é uma universidade 
ranqueada pelo MEC, pela sua 
última avaliação, como a 10ª 
universidade estadual brasilei-
ra. Levando-se em considera-
ção que existem três paulistas 
- a USP, a UNICAMP e a UNESP 
- nós somos a 7ª universidade 
brasileira na classificação do Mi-
nistério da Educação. Na Bahia, 
estamos atrás, apenas, da UFBA 
(Universidade Federal da Bahia), 
o que nos dá a certeza de estar-
mos trabalhando dentro de um 
planejamento bem estabeleci-
do e que estamos, conseguindo 
chegar a situações que imagi-
namos  que estariam concreti-
zadas somente em 2012..
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Luto
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Djalma Eutímio era professor auxiliar do Departa-
mento de Ciências Jurídicas (DCIJUR) e coordena-

dor do Colegiado de Direito da UESC.
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Lamentavelmen-
te, o mês de feve-
reiro foi marcado 

por tristes notícias com o 
falecimento de servidores 
da Universidade Estadu-
al de Santa Cruz (UESC), 
que contribuíram para 
o engrandecimento da 
instituição. Em virtude 
desses acontecimentos, a 
reitoria da UESC baixou 
portarias decretando luto 
formal na academia, ao 
tempo que hipotecou so-
lidariedade aos familiares 
que choram a ausência de 
entes queridos.  

Eles contribuiram para engrandecimento da UESC

Aos 37 anos, o advoga-
do e professor de Direito 
Penal, Djalma Eutímio de 
Carvalho, faleceu na ma-
nhã do dia 28 de feverei-
ro, vítima de afogamen-
to na praia do Cristo, no 
centro de Ilhéus. Através 
da Portaria 303, o reitor 
da Universidade Esta-
dual de Santa Cruz, pro-
fessor Antonio Joaquim 
Bastos da Silva, declarou 
luto oficial na institui-
ção. Bacharel em Direito 
pela UESC (1994), Djal-
ma Eutímio era Professor 
Auxiliar do Departamen-
to de Ciências Jurídicas 
(DCIJUR) e coordenador 
do Colegiado de Direito 
desta Universidade. Ti-

nha grande expe-
riência na área de 
Direito e militava 
nas áreas penal, 
cível, tributária e  
eleitoral. Atuou 
na função de Pro-
curador Especia-
lizado Fiscal da 
Prefeitura Muni-
cipal de Ilhéus, 
nas áreas admi-
nistrativa e judi-
cial, tendo exerci-
do o referido car-
go comissionado, 
de 1997 a 2004. 

Djalma deixou 
obras jurídicas 

publicadas por impor-
tantes editoras do país. 
Em 2003, lançou o livro 
Curso de Direito Penal 
1 pela América Jurídica, 
reeditado em 2007 pela 
Editora Forense. No mes-
mo ano, lançou a obra 
Curso de Direito Penal 
2: Parte Geral, também 
pela Forense. Em 2009, 
lançou os livros Curso de 
Processo Penal e Curso 
de Direito Penal – Volu-
me II – Parte Especial, 
durante solenidade rea-
lizada no dia 20 de abril, 
também no salão do Tri-
bunal do Júri, em Ilhéus, 
onde atuou dezenas de 
vezes na defesa de seus 
clientes.

Através da Portaria nº 
229, a Reitoria da UESC 
declarou luto formal no 
dia 16 de fevereiro, em 
virtude do falecimento 
do professor Jorge An-
tonio  Dias  de Andrade, 
do Departamento de Ci-
ências Administrativas e 
Contábeis (DCAC), e en-
viou mensagem de pesar 
da comunidade acadêmi-
ca da UESC à família en-
lutada.

A Portaria nº 201, assi-
nada pelo reitor Antonio 
Joaquim Bastos da Sil-
va, declarou luto formal 
no dia 7 de fevereiro, em 
virtude do falecimento 
do professor aposentado 
Eduardo do Nascimen-
to, ocorrido no dia 5 de 
fevereiro de 2011. Nas-
cimento foi professor da 
Faculdade de Ciências 
Econômicas de Itabuna 
(FACEI), que mais tarde 
viria a integrar a Federa-
ção das Escolas Superio-
res de Ilhéus e Itabuna 
(FESPI). Na UESC, ele 
foi um dos fundadores do 
Curso de Administração 
e da Empresa Junior.

Professor Djalma
Eutímio de Carvalho

Jorge Antonio 
Dias de Andrade

Eduardo do Nascimento
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Os estudantes do 
Curso de Co-
municação So-

cial (Rádio e TV) da Uni-
versidade Estadual de San-
ta Cruz – UESC, Laiz Nasci-
mento Dias e Philipe Costa 
Monção, foram seleciona-
dos e participaram da ofi-
cina de produção audiovi-
sual Geração Futura/Uni-
versidades Parceiras 2011, 
realizada entre os dias 7 e 
18 de fevereiro, na sede do 
Canal Futura, na cidade do 
Rio de Janeiro. Além de co-
nhecer a operacionaliza-
ção do Canal, eles partici-
param de seminários, pa-
lestras, workshops de cap-
tação de imagens, edição e 
videografismo e elaboração 
de roteiro.

O projeto tem a finali-
dade de fortalecer as parce-
rias entre as Universidades 
e o Canal Futura, através 
da participação dos alunos 
em uma Oficina de Produ-
ção de Vídeo. Os estudan-
tes tiveram a oportunida-
de de compreender melhor 

Comunicação
tvuesc@uesc.br

Os vídeos produzidos são creditados aos estu-
dantes e às Universidades Parceiras e exibidos 
em rede nacional pelo Canal Futura.

Estudantes na Oficina do Canal Futura
Intercâmbio com as Universidades incentiva produção de vídeos

a forma de produção tele-
visiva e educativa do Canal. 
Ao retornar à Universida-
de, os alunos integram-se à 
TV universitária e vão pro-
duzir, gravar, editar e fina-
lizar o vídeo que foi pensa-
do durante a oficina. Os ví-
deos produzidos pelos estu-
dantes são creditados a eles 
e às Universidades Parcei-
ras responsáveis pela exe-
cução do projeto e exibidos 
em rede nacional pelo 
Canal Futura.

O projeto é uma 
iniciativa do Canal Fu-
tura voltada para jo-
vens, com ênfase na 
experimentação au-
diovisual, na produ-
ção de TV e na forma-
ção de redes de articu-
lação e comunicação. 
Através de workshops 
de TV e animação, de 
atividades de mobili-
zação social e conta-
to com múltiplas lin-
guagens, são ofereci-
das aos participantes 
ferramentas técnicas e 

conceituais para ex-
pressão artística e 
participação efetiva 
na comunidade. 

A expansão do si-
nal do Futura nos di-
versos estados do Bra-
sil é atualmente rea-
lizada através de 26 
TVs universitárias. 
Com essa forma de 
parceria, o Futura au-
menta a sinergia com 
a produção e pesqui-
sas acadêmicas, além 
de oferecer aos estu-
dantes de 3º grau uma 
programação educati-
va de qualidade. 

Parcerias - São Uni-
versidades Parceiras do Ca-
nal Futura as instituições 
de ensino superior que, 
através de suas TVs Univer-
sitárias, retransmitem o si-
nal do Canal Futura ou pro-
movem ações de intercâm-
bio de programação ou con-
teúdo. Essas Universidades 
são: IFF Campos, Furb, 
Mackenzie, Pitágoras, Puc-
PR, UEG, UESC, Ufam, 
Ufop, UFPI, Unaerp – cam-

pus Guarujá, Unaerp cam-
pus Ribeirão Preto, Una-
ma, Unifor, Unipar, UNISC, 
Unisinos, Univali, Univap, 
UPF, Unimep, Umesp, Uni-
vates, Unesp, Unifra e PUC-
MG.Além da UESC, foram 
selecionados para a ofici-
na de produção audiovisu-
al estudantes  da Univali, 
PUC – PR, Univates, PUC 
– MG, Unifor, Ufop, Furb, 
UFPI, Unama, UEG, Unisi-
nos, Univap, Unaerp, Uni-
mep, Unesp e Unisc.

Alunos da UESC - Laiz 
Nascimento Dias - 20 anos. 
Atualmente no 7º Semes-
tre do Curso de Comunica-
ção Social – Rádio e TV - da 
UESC, é estagiária da equipe 
de produção da TV UESC, e 
fez o vídeo sobre a Moque-
ca Baiana. Veja no link: ht-
tp://www.youtube.com/
watch?v=GxC_vgngfcY

Philipe Costa Monção - 22 
anos. Atualmente no 6º Semestre 
do Curso de Comunicação Social 
– Rádio e TV - da UESC, fez o ví-
deo sobre o Acarajé. Veja no link: 
http://www.youtube.com/
watch?v=qhqYmD9ks18

Laís e Philipe (ao fundo) recebendo instruções

Estudantes das universidades parceiras do Canal Futura
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Pós-Graduação
propp@uesc.br

O PPGGBM iniciou suas 
atividades com o Mestrado 
em agosto de 2002.

Análises filoge-
ográficas e ci-
togenéticas em 

populações de Angiopoly-
bia pallens sulamerica-
nas (Hymenoptera; Ves-
pidae; Epiponini)” foi à 
centésima dissertação do 
Programa de Pós-Gradu-
ação em Genética e Biolo-
gia Molecular (PPGGBM) 
da Universidade Estadu-
al de Santa Cruz – UESC, 
defendida por Antônio 
Freire de Carvalho Filho, 
orientado pelo professor 
e doutor Marco Antônio 
Costa e como co-orienta-
dor o professor e doutor 
Gilberto M de M Santos 

(UEFS). A defesa acon-
teceu no ultimo dia 17 de 
fevereiro. 

Segundo o coordena-
dor do Colegiado do Cur-

Genética e Biologia Molecular 
comemora 100ª dissertação
Programa de Pós-graduação é o primeiro inteiramente institucional da UESC

so, professor doutor Le-
andro Lopes Loguer-
cio, “o programa de Pós-
Graduação em Genética 
e Biologia Molecular da 

UESC (PPGGBM) ini-
ciou suas atividades com 
o Mestrado, em agosto 
de 2002. O PPGGBM foi 
formando profissionais 
de Pós-Graduação stricto 
sensu até 2005, quando a 
qualificação de seu corpo 
docente e o nível de pro-
dução intelectual atingi-
do permitiu a elaboração, 
submissão e aprovação 
pela CAPES do curso de 
doutorado, tornando-se 
assim o primeiro progra-
ma de pós-graduação in-
teiramente institucional 
da UESC, com dois níveis 
de formação - Mestrado 
e Doutorado. A primei-

Doação de sangue (Calourada 2010)

“

Defesa

Membros da mesa posam com Antônio Freire de Carvalho Filho (centro).
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Pós-Graduação
propp@uesc.br

A centésima dissertação do Programa de Pós-Gradu-
ação em Genética e Biologia Molecular foi defendida 

por Antônio Freire de Carvalho Filho

das em populações prove-
nientes da Floresta Atlân-
tica do estado da Bahia. 

Segundo o pesquisa-
dor, “os dados biogeográ-
ficos fornecem evidências 
de que A. pallens apre-
sentava-se distribuída de 
forma contínua em am-
bas as florestas antes dos 
eventos glaciais do Pleis-
toceno. Durante esses pe-
ríodos glaciais, as popula-
ções existentes na Floresta 
Atlântica e no interior do 
Brasil provavelmente so-
freram graves declínios de-
vido ao aumento da aridez 
na porção tropical da Amé-
rica do Sul. Aquelas popu-
lações que se encontravam 
nos refúgios provavelmen-
te foram as únicas a per-
manecerem durante todo 
o período de frio como é 
registrado para outros or-

DEFESA

"Vespa social” foi  o objeto do estudo
A dissertação de-

fendida por Antônio 
Freire de Carvalho Fi-
lho, a centésima do 
PPGGBM, da UESC, te-
ve como orientador o 
professor e doutor Mar-
co Antônio Costa e co-
orientador o professor e 
doutor Gilberto M de M 
Santos (UEFS). “Análi-
ses filogeográficas e ci-
togenéticas em popu-
lações de Angiopoly-
bia pallens sulameri-
canas (Hymenoptera; 
Vespidae; Epiponini)” 
investigou a diversida-
de genética em popula-
ções da vespa social An-
giopolybia pallens, em 
35 indivíduos coletados 
na região Amazônica e 
na Floresta Atlântica. 
Análises citogenéticas 
também foram realiza-

ra turma de doutorandos 
iniciou as atividades em 
março de 2006, ano em 
que a nota do Programa 
subiu para 4,0.”

“Em 2010, os primei-
ros doutores foram gra-
duados e, com Antônio 
Freire de Carvalho Fi-
lho, atingimos a marca 
de 100 mestrandos com 
suas dissertações defen-
didas. Na recente ava-
liação trienal da CAPES, 
em que foi mantida a no-
ta 4,0 do Programa, dois 
fatos chamaram a aten-
ção: primeiro, que todas 
as dissertações transfor-
maram-se em publica-

ções, e o segundo, que a 
nota do curso foi exclu-
sivamente mantida pela 
produção dos mestran-
dos, visto que o último 
ano incluído na avalia-
ção foi o de 2009, quan-
do ainda não tínhamos 
teses de doutorado de-
fendidas. Portanto, o sig-
nificado da 100ª disser-
tação é muito grande pa-
ra a UESC, para o DCB e 
para o PPGGBM” – afir-
mou o professor.

“Toda essa qualida-
de e competência credita-
se à grande contribuição 
de todos os membros do 
corpo docente, especial-

ganismos adaptados a am-
bientes de floresta úmida. 
Em períodos mais quen-
tes, as populações devem 
ter passado por intensas 
expansões, ocupando as 
áreas reflorestadas.”

As populações oriun-
das do Sul da Bahia de-
monstraram uma alta si-
milaridade, formando um 
agrupamento monofilé-
tico nas análises de infe-
rência filogeográfica e pe-
los resultados citogenéti-
cos. Não houve diferença 
no número cromossômi-
co, fórmula cariotípica, 
nem na natureza mole-
cular da heterocromatina 
das nove colônias anali-
sadas citogeneticamente. 

Os resultados alcan-
çados indicam uma dife-
rença expressiva entre as 
populações que habitam 

a Floresta Atlântica do 
Sul da Bahia e aquelas 
encontradas na Amazô-
nia. As amostras oriun-
das de Ituberá, Agres-
te e Recôncavo baia-
no apresentaram maior 
similaridade com as 
amostras da Floresta 
Amazônica. Estes da-
dos fornecem evidên-
cias de que as popula-
ções residentes no Sul 
da Bahia podem consti-
tuir um grupo diferen-
ciado para o gênero An-
giopolybia. As técnicas 
utilizadas mostraram-
se úteis para o estudo 
dos processos históri-
cos envolvidos no esta-
belecimento do padrão 
genético de distribui-
ção das populações da 
espécie A. pallens nas 
regiões amostradas.

Parte do público

mente do professor dou-
tor Júlio Cascardo – en-
tão Pró-reitor de Pesquisa 
e Pós-graduação, membro 

do núcleo permanente do 
ppgGBM  e falecido em  
2010”, destacou o profes-
sor Leandro Loguercio.
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Comunicação
prograd@uesc.br

O objetivo foi passar informações 
básicas  sobre as ferramentas ini-

ciais de edição de imagens

A ação de extensão 
Fotografia Ima-
gem e Represen-

tação do Departamento de 
Letras e Artes (DLA) da 
Universidade Estadual de 
Santa Cruz (UESC) reali-
zou ,de 14 a 18 de fevereiro, 
o Curso de Edição em Ima-
gem Digital, ministrado por 
Tarcísio Messias. O objeti-
vo foi passar aos participan-
tes informações básicas so-
bre as ferramentas iniciais 
de edição de imagens digi-
tais do Photoshop, de for-
ma prática, exemplificando 

Curso Básico de Edição em Imagem Digital

sado, Marco Luciano Ro-
sa Batista (foto) conquistou, 
em parceria com a professo-
ra Tatiany Pertel Sabaini Dal-
ben, docente do LEA, o Prê-
mio Sérgio Escorsim, pelo ar-
tigo “O negócio do chocolate 
como instrumento de desen-
volvimento para a Região Sul 
da Bahia”. O grupo gestor do 
ADM 2010 considerou o ar-
tigo como o melhor traba-
lho na área de Administração 
Científica, quando do Con-
gresso Internacional de Ad-
ministração, em Ponta Gros-
sa, Paraná.

Negociações Internacionais

Estudante do LEA entre os
destaques de curso da USP

A coordenação acadê-
mica do curso de Capacita-
ção em Negociações Inter-
nacionais concedeu menção 
honrosa, como “Melhor Gru-
po de Negociação”, aos alu-
nos Amalia Del Carmen Ca-
sas de las Peñas Del Corral, 
Bruno Gabriel Witzel Souza, 
Clara Shizuka Suzuki, Euler 
Campos Barros, Thalitta Pe-
reira Albuquerque Barbosa e 
Marco Luciano Rosa Batista, 
este último estudante de Lín-
guas Estrangeiras Aplicadas 
às Negociações  Internacio-
nais (LEA) da UESC. O curso 
foi realizado pelo Centro de 
Estudos das Negociações In-
ternacionais da Universidade 
de São Paulo (Caeni/USP), 
em janeiro deste ano, e con-
tou com a participação de 72 
alunos matriculados, inclusi-
ve de outros países. 

Os estudantes que se 
destacaram foram contem-
plados com bolsa integral 
para o “Curso Avançado em 
Negociações Internacionais” 
a ser realizado em julho de 
2011, na USP, em São Pau-
lo. Em setembro do ano pas-

as aplicações do software.
Com o auxílio de quatro 

monitores, alunos do cur-
so de Comunicação Social, 
os participantes receberam 
informações sobre a mani-
pulação da imagem atra-
vés de recortes, montagens, 
ajustes de cor, assim como 
a criação de peças para o 
mercado de trabalho, apre-
sentando noções de con-
ceitos estéticos e formatos 
mais adequados de expor-
tação.

Segundo a coordenado-
ra do curso, a doutora Jolia-

ne Olschowsky, professora 
adjunta do DLA-UESC e co-
ordenadora da ação, “existe 
uma grande demanda na re-
gião, mas há carência de cur-
sos e de mão de obra específi-
ca nessa área. Há uma neces-
sidade de aprendizado das 
novas mídias, pois a comuni-
dade cada vez mais se comu-
nica através de imagens.”

O aluno Waldemar Poly-

carpo revela “já ter parti-
cipado do Curso Básico de 
Fotografia e do Curso de 
Fotografia Artística ofereci-
dos pela UESC, no ano pas-
sado. Mas, o curso atual dá 
para perceber a amplitude 
da possibilidade da mani-
pulação da fotografia. Com 
certeza o aprendizado ad-
quirido agora vai ser útil”, 
declarou ele. 

Alunos tiraram suas dúvidas

Professora Joliane Olschowsky

A comunidade cada vez mais se comunica através das imagens
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Calouros da Universidade Estadual Santa Cruz foram entrevistados no 
primeiro dia de aula (21) e responderam por que escolheram a UESC.

Por que escolhi a UESC?

Mosaico
ascom@uesc.br

Escolhi a UESC porque o curso é bem reco-
nhecido e obteve uma boa nota no ENADE. 
Ana Luisa Mendes Oliveira

Porque o curso é 
bem reconhecido e ob-
teve uma boa nota no 
ENADE. tt 
Ana Luisa Mendes Oliveira
Idade: 18 anos
Curso: Comunicação Social
Cidade de origem: São Paulo

 Porque posso es-
tudar e ficar próxima 
da minha famíliatt 
Jennifer Penna da Silva
Idade: 20 anos
Curso: Engenharia de Produ-
ção e Sistemas
Cidade de Origem: Ilhéus

 Por ser uma Univer-
sidade muito renomada e 
que me possibilitará uma 
excelente formaçãott 
Lailson Kavein Ruas de Oliveira 
Idade: 19 Anos
Curso: Agronomia
Cidade de Origem: Eunápolis

 Pelo curso ser o 
que eu quero tt 
Ana Carolina Novaes
Idade: 18 Anos  
Curso: LEA
Cidade de Origem: Vi-
tória da Conquista

 Pelo Reconhecimen-
to da Universidadett 
Marcos Junior Brunow
Idade: 17 Anos 
Curso: Economia  
Cidade de Origem: Eunápolis

Pela credibilida-
de do cursott
Iana Maciel Silva Souza		
Idade: 18 Anos 	
Curso: Medicina
Cidade de Origem: Ituaçu

Porque possui o 
curso do meu interes-
se e tem a credibilida-
de de ser uma Univer-
sidade Estadual.tt
Brenda Ferreira Matos
Idade: 18 Anos
Curso: Comunicação Social 
Cidade de Origem: Itabuna

Por ser perto de ca-
sa e ter uma boa reco-
mendaçãott 
Caíque de Santana Santos
Idade: 18 Anos
Curso: Medicina
Cidade de Origem: Ilhéus.

Porque situa-se  pró-
ximo a minha casa, e ofe-
rece o curso da minha pre-
ferênciatt 
Renato Brandão Ceula
Idade: 22 Anos
Curso: Comunicação Social
Cidade de Origem: Itabuna

Por ser a Universida-
de mais qualificada no 
curso escolhidott 
Luciana Bulhões Sandes
Idade: 29 Anos	
Curso: LEA
Cidade de Origem: Ilhéus

Por Laíse Galvão
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Projetos apresentados em
seminário internacional 

O Seminário reuniu 50 pesquisadores do Brasil 
e Argentina, com representantes dos estados do 
Pará, Maranhão, Rio Grande do Norte, Bahia

Os professores e pesqui-
sadores da Universida-
de Estadual de Santa 

Cruz – UESC, Alexandre Schiavet-
ti (DCAA – Departamento de Ciên-
cias Agrárias e Ambientais) e So-
fia Campiolo (DCB- Departamen-
to de Ciências Biológicas), e a aluna 
de doutorado em Desenvolvimen-
to Regional e Meio Ambiente, Da-
niela Trigueirinho Alarcon, partici-
param do Seminário Internacional 
do “Projeto Formação de Recur-
sos Humanos para a Concepção, 
Consolidação, Gestão de Políticas 
Públicas de Conservação e Mane-
jo de Recursos Naturais Renová-
veis e Áreas Marinhas Protegidas”. 
O evento foi realizado nos dias 13 e 
14 de dezembro último, em Arraial 
do Cabo (RJ).

O Seminário, promovido e 
coordenado pelo doutor Ronal-
do Lobão, da Universidade Fe-
deral Fluminense (UFF), reuniu 
50 pesquisadores do Brasil e Ar-
gentina, com representantes dos 
estados do Pará, Maranhão, Rio 
Grande do Norte, Bahia (UESC), 
Rio de Janeiro e Santa Catarina, 
para discussões sobre a temática 
do uso de recursos naturais em 
Reservas Extrativistas no Brasil. 
A cidade de Arraial do Cabo foi 
escolhida para a sede do evento 
devido aos estudos conduzidos 
pelo grupo da UFF serem reali-
zados na Resex Marinha daque-
la localidade. 

Este foi o primeiro evento do 
projeto de pesquisa aprovado em 
abril de 2010 pela CAPES (Coorde-

nação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior), em edital 
específico para Ciências do Mar, o 
qual, sob a coordenação da UFF e 
parceria com a UESC e o CeNPat 
(Argentina), tem  o objetivo de for-
mar recursos humanos na área. 
Neste evento, o professor Alexan-
dre Schiavetti apresentou os traba-

Pesquisa
propp@uesc.br

Coimbra, Portugal; “Zwanzig Gedi-
chte von Rio und andere Gedichte”, 
da Projekte-Verlag, Halle, Alema-
nha, com tradução de Curt Meyer 
Clason, e “Poesie della Bahia”, pu-
blicação da  Runde Taarn Edizoni, 
em Gerenzano (Varese), Itália, com 
tradução de Mirella Abriani.

A antologia “Canti della ter-
ra e dell’acqua” é constituída de 
quatro partes: Os Sinais da Ter-
ra, Águas do Rio, Alguns Bichos e 

Águas do Mar. No li-
vro estão presentes 
poemas inspirados na 
infância, rio Cachoei-
ra, bichos e meio am-
biente.  Sobre o autor 
Cyro de Mattos disse 
Jorge Amado: “Cantor 
da terra e das águas. 
Cantor do amor. Pas-
tor de diversos bichos. 
Tão esplêndido poe-
ta, tão esplêndido fic-
cionista”. Já a escri-

LIVRO

Editora Italiana publica livro de Cyro de Mattos 
“Canti della terra e 

dell’acqua” é uma antologia do 
poeta Cyro de Mattos, reunin-
do 38 poemas, que foi publi-
cada em final de  dezembro de 
2011 pela editora Romar, de Mi-
lão,  (www,romar.editrice.it) 
com seleção e tradução de Mi-
rella Abriani. A tradutora já tra-
duziu para o italiano Cecília Mei-
reles e Carlos Drummond de An-
drade. Com  esta antologia, Cyro 
de Mattos alcan-
ça a marca de cin-
co livros de poesia 
publicados no ex-
terior. Os outros li-
vros são os seguin-
tes: “Vinte Poemas 
do Rio”, edição bi-
língüe, com tradu-
ção do poeta Ma-
noel Portela para o 
inglês, e “Ecológi-
co,  ambos editados 
pela Palimage, de 

lhos realizados pelo Grupo de Pes-
quisa em Etnoecologia e Etnocon-
servação nas Reservas Extrativistas 
Marinhas de Canavieiras, Corum-
bau e Baía de Iguape, bem como 
os que serão iniciados durante es-
te ano de 2011. Também foram dis-
tribuídas bolsas para formação de 
pessoal entre as instituições par-

ceiras. Para a UESC foram conce-
didas duas bolsas de doutorado 
e uma de mestrado, para o biênio 
2012-2013. O próximo evento para 
as discussões sobre o andamento 
do projeto será realizado em 2012, 
em Ilhéus ou Canavieiras, sob a co-
ordenação do professor Schiavetti e 
colaboradores.

tora e professora Graziella Corsi-
novi, da Universidade de Genova, 
presidente do júri do XII Prêmio 
Internacional de Poesia Maestra-
le Marengo d’Oro, assim opinou: 
“Poesia do mais amplo horizon-
te histórico e existencial, que evo-
ca mistérios da epopéia brasileira 
com grande poder de sugestão”. 

Cyro de Mattos publicou pe-
la Editus, editora da UESC, “Vin-
te Poemas do Rio”, “O Mar na Rua 
Chile”, crônicas, finalista do Jabu-
ti, “Berro de Fogo e Outras Histó-
rias”, Prêmio da Academia Per-
nambucana de Letras, “A Casa Ver-
de”, poesia, e a antologia “O Conto 
em 25 Baianos”. “Vinte poemas do 
Rio” e “O Conto em 25 Baianos” 
foram indicados para o vestibular 
da UESC. A Editus programou pa-
ra este ano a publicação da coletâ-
nea “Histórias de Adonias Filho”, 
organizada por Cyro de Mattos,  e 
a segunda edição de “Berro de fogo 
e Outras Histórias”.
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Resex marinha do Arraial do Cabo


